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HORA DE LUTAR

om o objetivo de alertar os tra-

Cbalhadores para o pacote de 
m a l d a d e s  d o  G o v e r n o 

Federal, que ataca direitos e con-
quistas históricas da classe traba-
lhadora, e o plano de privatizações 
em andamento, que inclui o setor de 
saneamento, o SINDISAN realizou 
um ato, na manhã da quarta-feira 
(05), no pátio da Companhia de 
Saneamento de Sergipe (Deso).

Reforma da Previdência, atingin-
do em cheio as futuras aposentadori-
as; retirada de direitos com a tercei-
rização irrestrita, prevalência do ne-
gociado sobre o legislado, e flexibili-
zação do contrato de trabalho; refor-
ma regressiva do Estado, com as 
PEC 241 e PLP 257; avanço das 
PPP's (Parcerias Público-Privadas) 
e PPI's (Programa de Parcerias de 
Investimento) e avanço das demais 
formas de privatização na área do 
Saneamento Básico foram as pautas 
levadas pelo SINDISAN.

“Os trabalhadores não podem ter 

ilusão. Vem uma onda de ataques 
aos nossos direitos e o futuro da 
D e s o  t a m b é m  e s t á  e m  j o g o . 
Precisamos estar conscientes e mo-
bilizados para enfrentar o pacote de 
maldades do governo federal contra 
os trabalhadores e contra as empre-
sas públicas. A ordem deste gover-
no, que representa o grande capital 
internacional, é diminuir direitos, di-
minuir o Estado e privatizar tudo o 
que puder, a começar pelas estatais. 
Só os trabalhadores nas ruas, dialo-
gando com a sociedade sobre esses 
ataques, para impedir a entrega do 
nosso patrimônio público e a redu-
ção de direitos duramente conquis-
tados”, apontou Sérgio Passos, pre-
sidente do SINDISAN.

“Patrão e governos só respeitam 
trabalhadores parados e mobiliza-
dos”, disse, ressaltando que o ato de 
hoje é o início da mobilização para 
uma greve geral nacional, que está 
sendo construída para os dias 8, 9 e 
10 de novembro.

SINDISAN mobiliza os trabalhadores para
enfrentar pacote de maldades do governo

O diretor de Formação do 
Sindicato, Jorge Tupi, foi enfático: 
estão sucateando a Deso há muito 
tempo para favorecer exatamente a 
sua privatização. “Isso está claro. A 
Deso há muito tempo que vem sen-
do abandonada pelo Governo do 
Estado. Falta tudo para os trabalha-
dores da Companhia exercerem 
com dignidade as suas atividades. 
Faltam materiais básicos para uma 
simples ligação de água, que demo-
ra até quatro meses para ser feita. 
Os serviços quase todos estão sen-
do terceirizados e essas terceiriza-
das não fazem o seu trabalho e 
quem sofre são os trabalhadores 
efetivos da Deso, que são chama-
dos de preguiçosos pela popula-
ção”, disse o dirigente, criticando as 
gestões da Companhia.

“O que falta é gestão. Por falta 
de estrutura, que a Deso não ofere-
ce, os trabalhadores ficam sem ter 
o que fazer para atender a popula-
ção. Isso é política deliberada para 
colocar a população contra os tra-
balhadores, contra a Deso e a favor 
da privatização. E privatização não 
é solução. Privatização é demissão 
em massa”, alertou o sindicalista. 
“Além disso, querem mexer na 
Previdência, nas nossas aposenta-
dorias, querem que homens e mu-
lheres trabalhem até os 70 anos, e 
com o negociado prevalecendo so-
bre o legislado, para poder impedi-
rem até mesmo que o trabalhador 
tenha direito ao seu Fundo de 
Garantia quando for demitido. 
Temos que ir para as ruas contra tu-
do isso”, completou.

Sucateamento
é deliberado
para privatizar

5PRESENÇA | Muitos trabalhadores da Deso participaram do ato no pátio da Companhia
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No ato realizado no último dia 
5, no pátio da Deso, o presidente 
do SINDISAN alertou a categoria 
para a possibilidade de privatiza-
ç ã o  d a  C o m p a n h i a  d e 
Saneamento de Sergipe pelo ca-
minho da "federalização". 

Sérgio Passos lembrou que 
por ser um setor estratégico e 
rentável, grandes grupos inter-
nacionais, em especial, algumas 
gigantes do ramo de bebidas e 
alimentos, estão de olho no setor 
de saneamento brasileiro. E com 
a sinalização do governo Temer 
para a privatização em massa 
das estatais, combinando com a 
PLP 257, que permite que os go-
vernos estaduais renegociem su-
as dívidas com a União pagando 
essas dívidas com a venda de ati-
vos das suas empresas públi-
cas, a sanha desses grandes gru-
pos econômicos só aumenta.

“Não adianta o Governo de 
Sergipe afirmar nos meios de co-
municação que não vai privatizar 
a Deso nem outras empresas pú-
blicas, porque a verdade é que o 
Governo Federal quer o paga-
mento das dívidas do estado 
com a entrega de tudo o que pu-
der para o capital privado e es-
trangeiro. Isso está claro", disse. 

"O governo Temer não veio 
para outra coisa. Precisamos 
unir nossas forças e dialogar 
com a população sobre os riscos 
que isso representa. Nenhuma 
empresa privada vai querer in-
vestir onde ela não tenha certeza 
que vai ter lucro. Aliás, as empre-
sas privadas que já conseguiram 
concessões no Brasil investem 
quase nada em saneamento. Os 
dados mostram isso. E quem per-
de é a população mais carente, 
que será privada de água e esgo-
tamento sanitário com tarifa 
acessível. Precisamos defender 
a Deso como patrimônio público 
do povo sergipano”, concluiu o 
Sérgio Passs, presidente do 
SINDISAN.

[+] NOTÍCIAS

Federalização
continua a ser
uma ameaça

sta edição do Água Quente, 

Ea primeira do mês de outu-
bro, está toda ela em tons de 

rosa, em homenagem à luta mundi-
al  contra o câncer de mama. 
Estamos alinhados, assim como as 
mulheres urbanitárias, com o movi-
mento popular internacionalmente 
conhecido como Outubro Rosa, co-
memorado em todo o mundo. 

O nome remete à cor do laço ro-
sa que simboliza, mundialmente, a 
luta contra o câncer de mama e esti-
mula a participação da população, 
empresas e entidades.

Este movimento começou nos 
Estados Unidos,  onde vár ios 
Estados tinham ações isoladas refe-
rente ao câncer de mama e ou ma-
mografia no mês de outubro, poste-
riormente com a aprovação do 
Congresso Americano o mês de 
Outubro se tornou o mês nacional 
de prevenção do câncer de mama. 

A história do Outubro Rosa re-
monta à última década do século 
20, quando o laço cor-de-rosa foi 
lançado pela Fundação Susan G. 
Komen for the Cure e distribuído 
aos part ic ipantes da pr imeira 
Corrida pela Cura, realizada em 
Nova York, em 1990 e, desde en-
tão, promovida anualmente na ci-
dade.

Em 1997, entidades das cidades 
de Yuba e Lodi  nos Estados 
Unidos, começaram efetivamente a 
comemorar e fomentar ações volta-
das a prevenção do câncer de ma-
ma, denominando como Outubro 
Rosa. Todas ações eram e são até 
hoje direcionadas a conscientiza-

ção da prevenção pelo diagnóstico 
precoce. Para sensibilizar a popu-
lação inicialmente as cidades se en-
feitavam com os laços rosas, princi-
palmente nos locais públicos, depo-
is surgiram outras ações como cor-
ridas, desfile de modas com sobre-
viventes (de câncer de mama), par-
tidas de boliche etc.

O importante é, na realidade, fo-
car este sério assunto nos 12 me-
ses do ano, já que a doença é im-
placável e se faz presente não só 
no mês de outubro. No entanto, es-
te mês é representativo para a cau-
sa, tornando-se especial e destaca-
do dos demais.     

Outubro é mês de luta
contra o câncer de mama

No último dia 5/10, um rompimento na 
Adutora do São Francisco, na altura do mu-
nicípio de Siriri, causou desabastecimento 
de água na região da Grande Aracaju, atin-
gindo vários bairros da Capital e também as 
cidades de Barra dos Coqueiros e Nossa 
Senhora do Socorro.

Para nós não é novidade, já que há mui-
to tempo o Sindicato vem chamando a aten-
ção da diretoria da Deso para o fato de as 

nossas adutoras não passarem por manu-
tenções preventivas, em especial, a 
Adutora do Semiárido, que de tanto romper 
já é conhecida como "Adutora de Isopor".

Também é bom lembrar que, há alguns 
anos, a Deso tinha uma equipe de manu-
tenção permanente das adutoras, que foi 
desativada por "contenção de despesas". 
O resultado nós estamos vendo aí. E a po-
pulação é quem sofre com a falta de água.

Adutora do São Francisco rompe
e deixa Grande Aracaju sem água
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º SAAE SÃO CRISTÓVÃO
Conforme já divulgado nos últi-

mos boletins Água Quente, o SAAE 
de São Cristóvão continua pagando 
os seus trabalhadores com atraso. O 
salário do mês de julho, por exemplo, 
foi pago somente no dia 06 de setem-
bro, com os trabalhadores tendo que 
pagar os altos juros dos cartões de 
créditos e cheque especial por conta 
desses atrasos constantes nos salá-
rios. E nem podem mudar mais a da-
ta de pagamento dos cartões, mes-
mo porque, já não se sabe a data em 
que recebem os seus salários. 

º SAAE SÃO CRISTÓVÃO II
Será que esses problemas afe-

tam os diretores da Autarquia? 
Provavelmente não. É sempre bom 
lembrar que, no período de seis anos 
e meio, nenhum trabalhador do 
SAAE teve reajuste salarial, mas os 
diretores tiveram. O salário que o di-
retor-presidente passou a receber, a 
partir da Lei Municipal 009, de maio 
de 2013, passou pra bagatela de R$ 
8.016,94. A lei ainda prevê três car-
gos de CC-2, um de CC-3, mais de 
CC-5 – são dez cargos ao todo. E 
não se tem conhecimento se todos 
os cargos estão ocupados nem quan-
to cada um ganha. Enquanto isso, os 
demais trabalhadores do SAAE vão 
amargando atrasos e o mesmo salá-
rio há seis anos e meio. Até quando?

º COHIDRO: AÇÕES JUDICIAIS
Informamos aos companheiros 

da Cohidro que estão tramitando as 
ações na Justiça relativas aos dissí-
dios de 2013, 2014, 2015. No dia 
5/10, aconteceu uma audiência de 
mediação no Ministério do Trabalho 
sobre o dissídio de 2016. Também 
lembramos aos companheiros da 
Cohidro que continua aberta a pos-
sibilidade de os trabalhadores se 
manifestarem, individualmente, pa-
ra que o Sindicato possa entrar na 
Justiça sobre a Licença-prêmio. 
Nunca é demais informar que aque-
les que entraram estão recebendo. 
Faça valer o seu direito!

º CURSO DE FORMAÇÃO
Dando sequência ao plano de for-

mação sindical para os nossos diri-
gentes, nos dias 21, 22 e 23 de outu-
bro, estaremos realizando o curso de 
“ T é c n i c a s  e m  N e g o c i a ç õ e s 
Coletivas”, com economista Luís 
M o u r a ,  c o o r d e n a d o r - g e r a l  d o 
DIEESE em Sergipe. O Curso será re-
alizado na Chácara João XXIII, em 
Salgado. Interessados, falar com a 
companheira Iara Nascimento.

(((RÁPIDAS)))
Até quando a inércia de alguns

comprometerá o futuro da Deso?
 triste, mas é verdade. Em todo 

Éo estado, a Deso está dando 
ao futuro usuário que solicita 

uma ligação de água a previsão de 
até cinco meses para que o serviço 
seja executado. Além disso, falta 
água quase todos os dias em Santo 
Amaro, Laranjeiras, Riachuelo e ou-
tras cidades, e vários escritórios da 
Companhia que deveriam prestan-
do atendimento à população, ficam 
fechados em pleno horário de expe-
diente. 

Pelo que se observa, a Deso ca-
minha a passos largos para a falên-
cia total como uma Companhia de 
prestação de serviços de forneci-
mento de água e esgotamento sani-
tário. Tudo maquiavelicamente pro-
gramado para que isso venha a 
acontecer. Enquanto isso, a popula-
ção se revolta com a extrema falta 
de compromisso e seriedade de al-
guns dentro da Deso, que compro-
mete os serviços prestados nessa 
área de extrema importância para a 
população. Isso só prejudica os tra-
balhadores, que são malvistos pe-
los usuários, sem ter culpa pela ino-
perância da Companhia. 

São muitos os fatos desabona-
dores, confirmados 'in loco' pela 
Direção do SINDISAN, nas visitas 
que faz, regularmente, às unidades 
da Deso. Enquanto isso, alguns dire-
tores da Companhia, mesmo com 
as inúmeras denúncias que faze-

mos, dificilmente saem dos seus 
confortáveis gabinetes refrigerados 
e verificam a veracidade das denún-
cias, mas ficam irritados com o 
Sindicato – que não tem compromis-
so com a mentira ou a manipulação 
de fatos.

Em lugar de fazerem a sua parte, 
muitos diretores da Deso, em mo-
mentos de ira e orgulho ferido, che-
gam ao absurdo de afirmar que os 
problemas da Deso se devem, em 
parte, ao Sindicato, que insiste em 
fazer tantas denúncias – para eles, 
infundadas. 

A direção do SINDISAN tem ple-
na convicção do que faz e do papel 
que tem a cumprir como entidade re-
presentativa da classe trabalhadora 
e comprometida, também, com a so-
ciedade, que é a quem os trabalha-
dores prestam seus serviços.

Se tem alguém que de forma con-
tumaz insiste em errar, esses estão 
nos altos cargos de direção da Deso, 
pois pelo quantitativo de denúncias e 
irregularidades despejadas quase 
que semanalmente pelo Sindicato, e 
quando, a partir delas, nenhuma ati-
tude é tomada pela Deso, vemos que 
deve existir uma “força superior” que 
deve estar bloqueando as ações para 
que tudo permaneça exatamente da 
forma como está.

Mas até quando essa força supe-
rior vai agir dentro da Companhia? 
Até ela ser vendida?

FALTA DE AÇÃO

Pesquisa divulgada pelo Ibope, 
na noite do último dia 4/10, aponta 
que apenas 14% da população bra-
sileira considera o governo ilegítimo 
de Michel Temer “ótimo ou bom”. O 
es tudo fo i  encomendado pe la 
C o n f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d a s 
Indústrias (CNI).

Ainda de acordo com a pesquisa, 
68% dos brasileiros afirmaram que 
não confiam no presidente ilegítimo, 
levado ao cargo após um golpe par-
lamentar que destituiu a presidenta 

eleita Dilma Rousseff.
O índice de “ruim ou péssimo” fi-

cou em 39%. Para 34% dos brasilei-
ros, o governo é apenas “regular”. A 
pesquisa foi realizada em 143 muni-
cípios com 2.002 pessoas, entre os 
dias 20 e 25 de setembro.

Outro dado que chama a atenção 
na pesquisa é que 31% dos entrevis-
tados consideram que o governo de 
Temer é pior que o de Dilma. Por ou-
tro lado, somente 24% consideram a 
atual gestão melhor.

Governo golpista de Michel Temer
tem aprovação de apenas 14%
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PERGUNTAS DE UM TRABALHADOR QUE LÊ

Quem construiu a Tebas de sete portas?

Nos livros estão nomes de reis:

Arrastaram eles os blocos de pedra?

E a Babilônia várias vezes destruída

Quem a reconstruiu tantas vezes?

Em que casas da Lima dourada moravam os 

construtores?

Para onde foram os pedreiros, na noite em que

a Muralha da China ficou pronta?

A grande Roma está cheia de arcos do triunfo:

Quem os ergueu?

Sobre quem triunfaram os Césares?

A decantada Bizâncio

Tinha somente palácios para os seus habitantes?

Mesmo na lendária Atlântida

Os que se afogavam

gritaram por seus escravos

Na noite em que o mar a tragou?

O jovem Alexandre conquistou a Índia.

Sozinho?

César bateu os gauleses.

Não levava sequer um cozinheiro?

Filipe da Espanha chorou,

quando sua Armada naufragou.

Ninguém mais chorou?

Frederico II venceu a Guerra dos Sete Anos. 

Quem venceu além dele?

Cada página uma vitória.

Quem cozinhava o banquete?

A cada dez anos um grande Homem.

Quem pagava a conta?

Tantas histórias.

Tantas questões.

(Bertolt Brecht, 1935)

Bancários provam que
a greve faz avançar

PEC 241 ameaça futuro
do país. Saiba por quê

Após 31 dias de paralisação, a maioria dos 
bancários aprovou, no último dia 6/10, em as-
sembleias por todo o país, a proposta da 
Fenaban (Federação Nacional dos Bancos) e en-
cerrou a greve. O acordo que prevê 8% de rea-
juste, abono de R$ 3,5 mil, elevação em 15% no 
vale alimentação, de 10% no auxílio cre-
che/babá, entre outros itens, apenas não foi acei-
to por alguns bancários da Caixa.

Além dos índices, o presidente da Contraf 
(Confederação dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro), Roberto Von der Osten, o Betão, 
aponta que a negociação traz sinais importantes 
para as categorias que negociam neste segundo 
semestre. Demonstra que será necessária criati-
vidade para driblar os patrões. Se não consegui-
ram repor integralmente a inflação, os bancários 
tiraram um acordo de dois anos que garante au-
mento real para 2017, independente de turbulên-
cias da economia. 

(Com informações do site da CUT)

Uma ampla campanha contra a aprovação da 
PEC 241 já circula pela internet, assim como a rea-
lização de protestos e manifestações para impedir 
que sejam cortados investimentos públicos em se-
tores fundamentais como a Educação e a Saúde.

Também chamada de PEC do Teto, a proposta 
congela por 20 anos esses e outros investimentos 
sociais. Com a justificativa de reverter o cresci-
mento da dívida pública, essa PEC representa 
uma verdadeira afronta à cidadania e aos direitos 
sociais garantidos na Constituição de 1988.

O governo já conta com o apoio de 266 deputa-
dos, dos 308 necessários, para a aprovação (no úl-
timo domingo, 9, Temer ofereceu jantar, pago com-
dinheiro público, para 400 parlamentares, onde pe-
diu apoio para a rápida aprovação da PEC 241). 

As entidades que defendem os bens, serviços 
e empresas públicas precisam conscientizar a so-
ciedade sobre as consequências da proposta.

Saiba mais sobre esta nova ameaça do gover-
no golpista de Michel Temer aos trabalhadores e 
ao futuro do povo brasileiro no endereço eletrôni-
co naoapec241.com.br. 


